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Dentre as importantes mudanças pelas quais o Brasil passou nos últimos 100 anos, des-
taca-se a revolução demográfica. No início do século XX, a esperança de vida no país não 
passava dos 33.5 anos. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ela 
atingiu mais de 73 anos em 2009 (76,5 para as mulheres e 69 anos para os homens). A pro-
porção de idosos subiu de 9,1% em 1999 para 11,3% em 2009, compondo hoje um contin-
gente acima de 22 milhões de pessoas, superando a população de idosos de vários países 
europeus como a França, a Inglaterra e a Itália, de acordo com estimativas das Nações Uni-
das. O aumento da expectativa de vida tem sido mais impressionante entre idosos acima 
de 80 anos. Entre 1997-2007, a população de 60-69 anos cresceu 21,6%, e a de mais de 80 
aumentou 47,8%. 

Em decorrência, a taxa bruta de mortalidade caiu de 6,60‰ em 1997 para 6,23 ‰ em 
2009, segundo o IBGE. Enquanto crescem as proporções de idosos no quadro demográfico, 
diminui o número crianças. As de 0-4 anos são agora só 7,2%, e o contingente dos que têm 
de 0-9 anos recuou de 30.206 milhões em 2007 para 29.392 milhões em 2009. Tais transfor-
mações têm implicações em todo o ciclo de vida e no perfil das faixas etárias, clamando 
por políticas adequadas e novas formas de organização social, condizentes com a socieda-
de contemporânea. Por exemplo, se há um menor número de crianças no país, é preciso 
investir mais qualitativamente em sua educação; o tempo da juventude deverá ser estendi-
do, como ocorre hoje em vários países europeus, por causa das exigências competitivas do 
mundo do trabalho, e o momento da aposentadoria terá de ser retardado, na medida em 
que cresce o número de pessoas acima dos 70, 80, 90 e até 100 anos. 

Na verdade, também o conceito de velhice envelheceu, pois cada vez mais os ritos de 
passagem que a anunciavam estão caindo em desuso. Atualmente, a maioria dos idosos 
brasileiros não pode ser tratada como um descarte, pois ela está presente no desenvolvi-
mento socioeconômico, político e cultural do país: mais de 85% deles, mesmo convivendo 
com algum tipo de problema de saúde, continuam autônomos e atuantes; 87% dos ho-
mens idosos chefiam famílias e mais da metade contribui com seus proventos para a renda 
dos lares. É bonito observar que a lutadora geração dos anos sessenta está criando outro 
sentido para o envelhecimento, tornando-o mais produtivo e prazeroso.

No entanto, existe uma pequena parcela de idosos sem rendimentos próprios e que não 
é capaz de atender às suas necessidades básicas, além de vivenciar sérios problemas de 
saúde e dependências físicas e mentais. Alguns gerontólogos têm mostrado preocupação, 
sobretudo, com a população acima de 80 anos quando, geralmente, a incidência de doen-
ças aumenta e a autonomia diminui. Alguns chegam a dizer que é muito difícil promover 
vida com dignidade para esse segmento, dentre outros motivos, porque o tratamento de 
um idoso requer o triplo de recursos financeiros e de cuidados humanos.

Dados mostram que a revolução demográfica brasileira constitui uma conquista e uma 
responsabilidade para os gestores públicos e a sociedade. É crucial investir na promoção 
da autonomia e da vida saudável desse grupo social, assim como prover atenção adequada 
às suas necessidades. Esse novo tempo dos velhos requer planejamento, logística, forma-
ção de cuidadores e, sobretudo, sensibilidade para saber que de agora em diante a popula-
ção idosa veio para ficar e continuará aumentando até os anos 2050.
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The demographic revolution is one of the most important changes Brazil has experienced 
in the last 100 years. Average life expectancy in Brazil was only 33.5 years in the early 20th 
century. According to the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE), by 2009 
it reached 73 years (76.5 for women and 69 for men). The proportion of elderly increased 
from 9.1% in 1999 to 11.3% in 2009, with a current contingent of 22 million, thus surpassing 
the elderly population in such European countries as France, England, and Italy according 
to U.N. estimates. Increasing life expectancy has been most impressive among individuals 
over 80 years of age. From 1997 to 2007, the population 60-69 years of age grew by 21.6%, 
while the over-80 group increased by a full 47.8%. 

As a result, Brazil’s crude mortality rate decreased from 6.60‰ in 1997 to 6.23‰ in 2009, 
according to the IBGE. And while the proportion of elderly in the overall population has 
increased, the number of children has decreased. Under-five children now represent only 
7.2% of the Brazilian population, while the 0-9-year contingent shrank from 30.2 million in 
2007 to 29.4 million in 2009. Such changes have implications throughout the life cycle and 
in the country’s age profile, calling for adequate policies and new forms of social organiza-
tion, in keeping with contemporary society. For example, if Brazil now has fewer children, 
more quality investment is needed in their education; the time span that defines youth 
needs to be extended, as occurs in various European countries today due to competitive 
demands in the work market; and retirement age will have to be postponed, to the extent 
that the number of individuals over 70, 80, 90, and even 100 years of age is increasing. 

In fact, the very concept of aging has also aged, given that more and more rites of pas-
sage that mark aging have become obsolete. Currently, the majority of Brazilian elderly 
cannot be treated as disposable, since they are present in the country’s socioeconomic, 
political, and cultural development: more than 85% of Brazilian elders are still active and 
independent, even when living with health problems; 87% of elderly men are heads of 
families, and more than half contribute to the household income from their earnings. It 
is beautiful to see how the fighting generation of the 1960s gives a new meaning to aging, 
making it more productive and pleasurable.

However, a small share of Brazilian elders lack an income of their own and are unable to 
meet their basic needs, in addition to suffering from serious health problems and physical 
and mental dependency. Some gerontologists have expressed concern, especially with the 
population over 80 years of age, when the incidence of illnesses generally increases and 
independence declines. Some even claim that it is difficult to promote life with dignity in 
this age segment, among other reasons because treatment for elderly individuals demands 
three times more financial resources and personal care.

Data show that the Brazilian demographic revolution is both a milestone and a respon-
sibility for public administrators and society. It is crucial to invest in promoting indepen-
dent and healthy living in this social group, as well as to adequately care for its needs. This 
“new age of the old” requires planning, logistics, training for caregivers, and especially sen-
sitivity to realize that the elderly population has come to stay and that it will continue to 
grow at least until the 2050s.
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